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'Senhora D. ,Maria Pia_ ,._ '5005000

Governador'civiil d'Aveiro.. 5045000

Dr.'Jose Maria Barbosa de j

o Magalhães,_deputad0 por A
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à '_ Cm ode policia' &Aveir .. 55000

' " '0 artmnento '.^. . . . . . . . . '25250
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“S'o'mmagL . ; . . .Í Q .fl, '65713250

› 'Todas *as quantiasdovemíser envia- .

das › directamente á Ex.” Redacção do_
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À forrosicto

Por mais que os partidarios do sr. r

Antonio de Serpa' 'se extorcem em pro-

ciamar bem alto, aos'qnatio-'ventos da

terra,que o. partido regenerador não mor-

reu, que não é um phantasma de além.

tu*muio,-os partidarios do sr. Barjona ai'-

íirmam em tOm não menos alto que e

morto e bom morto esse partido. 'y

'E' cada vez mais profunda a 'scisào

, entre barjonaCeos e ser-paceos, e a lucta

entre esses dois grupos e cada vez mais

accesa,'mais violenta e cruel.

' 0 Diário 'Illustrado diz estas Coisas

ao sr. Barjona :

«O sr. Barjona de Freitas pôde con-

sentir em que um escriba qualquer in-

sulte alguns partidarios regeneradores,

mas essas descomposturas náo ui'feetarn_

o glorioso exercito politico que obede-

ceu ao commando serio e_ honesto do

grande Fontes Pereira de Mello. Nem

merecem as honras da discussão, simi-

lhantes mexinofadas, embora a tenham

os que, upezar de distanciados do velho

credo, são correctos e dignos.

Fique isto entendido. ,

' O t'acto e, c facto superior a quaos-

quer declamacões, que o illustre estadis-

_ tn, que preside ao club do Largo das

Duas Egrejas, declarou uma vez, em reu-

nião'dos ministros d'estado honorario,

que aeataria as resoluções da maioria

rlaassembleia que reconhecem com au-

ittoridade para decidir da direcção do

partido. Mais tardel'oi de opinião con-

traria, certamente porque mudaram as

circumstaucias; mas se s. ex.“ não quiz

sujeitaráse a grande maioria, á quasi to-

talidade do partido, esta eque não se

submetteu a sua opiniao, e 'de mais dois

antigos ministros, e até hoje ainda não

se chegou a perfeição das minorias man-

! darem sobre as maiorias. i'óde ser que

isso esteja nos doutrinarismos do sr.

1"nschiui,mas uebulosamente, sem re-

clncção a fornnila social».

De maneira que. o sr. Barjona é um

rebelde, no dizer do Diario Illusti'ado.

A Iievoluçiio de Setembro a proposito

do jornal do grupo serpaceo, intitulado

t) Partido Iiegcnerador, que durou a vida

de“rosris, diz, pelo seu lado :

«'Naol todas ns circumstancias cou-

correm para provar exhuberantemente

que o jornal era a expressao genuína do

cnchefamenio, animado da mesma pre-

tencào de estar o partido

alistado em torno do sr. Serpa.

Mas, sendo assim, como não podia

deixar de ser, o novo jornal era o evan-

gelho da i,,',n3 tribo, em cujas palavras

e ideias todos deviam jurar.

E de facto, nenhum dos outrOs mem-

l'll'OSs da imprensa sorpacea TODBQOU nun- _ res-:ante e d'uhi para a casa do ensaio le-

cu o itçm_›ui-\'irn:lr.›, nem mesmo quando í

elle. para adoçar um pouco a feição con-

servadora do agrupamento, se abanlnn-

cavain a arrojos republicanoidcs, em que

os collegas o não acompanharam.

A prosperidade jornalística d'essa ~

folha,-nascida e arcada em tão excep-

cionoes circui'nstaucias,-«cra poiso thero g

mometro seguro para medir o grau de 1

calor e cnthusiasmo das adhesões pelo

rrmhefado.
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›1 dopnrdis, os adiliereintes, passadose- re--
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.andacia ,do titulo,vgue"era'uma a usurpa- .
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' “O ¡orna'l eehlipSou-se, como antes -"

manifesto lhe póz.
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Havia a plena identificação

facto e o jornal. ,

. 3 ;Este'wcempietáva emails, eE o seu ti- ~

'tino era-a *print-mai_- dásramrmarõésuo ,

gro p'o,1 embora 'fosse ;rituais _PálSíÍ Ie; zcbn-Ç

testada; _ ' a ' ' ' ' ' _v

. 'Um dia, .perdeu-,se o \substitutor-O

que podia significar 'que-onomegque el-'

entre o

' “le enthmnis'ava'ia sofi'i'endo' umecclipse

_no _seubrilho falso e ephemoro;' Os" sub:

chefes, dextrament'e sabedoria haviam .fei-

to riscar o nome do chefe, perfeitatofeu-f - -

te- nominal: I ._

mas ,ficara o titulo, _ 'e' esse ?durou ' A

pouco. Os › adherentem; _ :pgrí c'on”d¡esi§en- .

_ciencia _ás sollicitacjñes, .,ou, por_ illusão

passados em revista por essas províncias

fora; não acreditaram 'que 'fosse aquillo__

o partido regenerador e fizeram justicavá '

havia feitoeycclipsar' o nome_ do_ chefia.,

' Tudo caduco alli, tu'll'o epheinern l _

A opinião public.. fczjustica ao .pre-.v

tenso. partido regenerador, .que não pas-

sa' de' um grupo clesronnexo eacephnlo,

apesar do simulacro de cabeça que o

› Acabou a apothense ,dal chwefanca,

acabou o seu evangelho jornalistico;fal-

ta agora só q-Ue se ecclipse o 'grupo dos

ambiciosos e illudid'os. ”

Nao tardara. E depois a historia ha ..

de escrever-lhe sobre asepultura rasazÚ

Sic transít gloria. mundi» l

O latim era indispensavel em ocea-

sião tão solemne. '

Concurso artistico , _ .

Realisou-se no dia 8 do corrente, co-

mo [lavramos prenot¡ciado,io torneioar-

tistlco das duus phylarmonicas da eida-

' de, na festa de Nossa Senhúra das Fe-
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bres. Não assistimos ao acto, mas tive-

mOs 'o cuidado de nos informar devida-

mente, ,porquenào desejavamos Ser ex'-

, sympnthi'co movimento, que

tanto nobilita OS artistas _da nossa terra',

e que pode ser origem de grandes pro-

grossos para as duas agremiações muzi-

_cues. ' ,

_ Pelas informações que obtivemos e

que São de todo o ponto insuspeitas;

ambas as phylarmonicas estiveram 'á al-' '

tura da'sua missão. Notounse todavia que'

a execução foi mais correcta, a afinação

mais cuidadosa, e a harmonia 'mais res-'

peitada d'esta vez, oque ambos osplei~

teantes se' haviam preparado .escru pulo'-

samente, se não para abrir um !periodo

novo na historia dos seus adiantamenau

tos, ao menos para provarem que ambas

possuem elementos valiosos, dignos do

applauso sincero que a todos deixamos

aqui lealmente consignado.

Honra-se a classe artistico com es-

tes torneios, onde se estuda e aprende;

E na muito que as duas bandas da

cidade deviam constituir-se em novas

aperfeiçoando-se e trabalhando

pelo seu desenvolvimento. Não lhes fal-

tam recursos valiosos. nem dedicações

que, os coadjuvem. Prosigam, pois, no

caminho encetado e teremos muito pra-

zer em auxilial-os com o nosso extorço.

No seu interessa e no da sua terra

nconselhamol-os a que continuem 'estas

luctas pacificas em que não ha Vencedo-

res, nem vencidos_ por isso que _todos

trabalham eguahnente para o 'tim coin-

mum.

A' phvlarmonica .'lvcil'cnsc, dirigida

pelo nc sso presado amigo, o sr. padre

Jorge de Pinho Vinagre, foi oii'wecida

uma formosa corôa de loiros artificiaes,

enfeixada por uma fita de setim em que

se liam as palavrasr-A' phytormonica

Aveirense offerecem os seus admiradores.

Na missa das 7 horas da manha que

se celebrou na egrej'a da Misericordia

d'esta cidade, no domingo passado, foi

benzida uma bandeira mugestosa, oil'e-

recida à phylarmonica Aveirense por um

. grupo dos seus aifeicoados. Em seguida

i à benção fo¡ entrego.: à mesma phylar-

monica, que segmu para a casa do seu

vundo hasteadzi a nova bandeira, de se-

da azul e branci, ten lo ao centro, hor-

dadns a ouro lino, as am¡ ns “le Aveiro.

.-\ haste é ie prata. lã' n n sob :rbo traba-

lho artistico, superior em merito e em

valor ao das bandeiras das phylarmoni-

cas da Figueira da Foz, que se diz se-

rem asmelhorvs do paiz.

Durante o .ncto 'ln benção e .la en-

trega da bandeira, cstoiraram mmtas

centenas de foguetes, levantando-se vi-

vas à pbylarmonica Aveirense e ao seu

illustrado regente,
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.. !Ressaltamos encontrariam - :im:- bentt'izliâpnnmedmio Pensem?)
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:pbrlarmommr rlñmndQetth'z ;arena :Mésimprima“ z de.r-!trâlz ;sinistro
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No[mesmo:dierieisrdmtoimnoequll..ar .. sites ásqaaiaoarçaat i- ,

57.0-Superintender Manualida- ,de

_ _ Non-- .narradosnamn quanto, ¡seinño ementa'

veat-offeramda(mioamesmpgmdanos. › .ra Widetehaenl: suportam-z.

' “gama-an”Qimmiwmm ' 5"MN*ñBiüuMandar'conduaimmdlertdosrpav'
tos srrvam de incentimta-ieahutlogn › iih'§.mmdñlimm,$mmm; ,_:._¡ ,,_L ,

A . , - -^-' 59.°Sii-Prestàr"ou 'transar 'tar' os”-
_ra decertoiuowñmmlioi. › 'v 4-? › ' " ;imersa seems“ a teaeàíesmnuarm-

›.~n,^ , "i 'püos'iêltm &ãiiifi .L, "" i'f? '. , ,l-i
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horas depoisjdordelibtoynal !mem' bia

mandem !meme auto

e participação immediata;

t3.°-AaMaMuar os arrasa

dos barcos ' s, quando vejam

que o abalrmm Avoluntario, ainda

. _acessa-...a -idmmçêls

mamona!!an 9 @este «imensos
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Lembramos ao (si'Í conselheiro dire-

."_'v (gt. r; ,:

_ _ ?Hidraulica a

necessidade :de mandatdevmtanzoilorro

:rde'iqm navio we .rialnumas .bracos-v; denoor-

noai cartão ¡cau-

_ _ _ _ q .J ,ridà'jpe ais-'proprietai-iosef_ &gêmeoun « o prejuizos ;espaatcaos'iás;»com a-

2°,23'ãfiigífgíiigwgg&ámfi'gf' 'eo'mpànheírosiou' “arraes 'das 'cogip'arihas nhasghrcosta assumirem Emite as
-. A .A . , l '--

a .
jdp mar, p'u logo' que 'o 'delicia' .cvegiie aor*

.ceu conhecimento; ' ' ^    

     

   

  

  

"vulgaudio'ai :restriga dezhueúndoíazer-se, -

wn'um grande' rolo" dlenoonuzo .ao ?molhe 'v

'da nova calle.. 4 ' A *'-5 - «1 A“ 7

E' por isso arriscada s ado.

canal em' .todos :ou '-prMàIQÊÃ- Sobre 'a

restinga a vaga é enorme, etiotgirnrbar-v

prompto ala¡ ar, umapgcore, eürviradorie

,dois ,cabosso temas, proprios, pardo es-

62.9-Vi-giar que .a bordo .desnavios'.

'fundeados haja sempre Origins a parte;

datripulacào indispensavel para qualg '

¡quer occorrencia imprevista; o t

63:0-01'denaraos mestres ou capi-..

tãesdos navios' queestivérem fundeados i

u em qualquer ponto da' Ria, tera 'do qua- .

c dro deamai'racõesjuuto do paredão da .›

barra, que tenham sempre acesas, :em l

' _noite de nevoa ou encoberta,os pharo'es

de bomhordo e estibordo;.. . ,

64.0-Organisar a 'estatistica dos

pescadores, oarqneiros, marmtos, cala-i'

fatos' e bem assim a de todosos indivi-

duos que se empregam permanente ou

periodicamente na exploração da ,Ria e

Costas do litoral, e rem'ettel-a, no tim do

anno, ao ministerio da marinha;

65.°-.\ :optar todas as providencias

extraordinarms que entender precisas,

*em caso de eaimnidades publicas, »tales

fundo n'aqueileponto.

'A ;th :
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Bases para _a_ organisaç-ãa tio_ Regulariento

' * ,interno da como _de_ panda' 'da ,

' »ltia ú'tveiro

47.0-.Prender_ ou mandar prender

os culpados nos casos auctorisadoe; por_

Lei, observando_ todavia, as formalidades

legaes; , .

48.°-Mandar levantar autos' d'inves-

tigacao de_ todas as contravenções e cri-

mes praticadosgentro da area policial,

que cheguem ao seu conhec¡mento,-mqui-

rindo testnnuuhas, tomando declarações,

colhginuo documentos e. provas que_ pos_-

sam esclarecer os tribunaes, e remetter

tudo, devidamente informado eo -Àaçlitu '

do Ministerio Publico; . '

49.0-Urdenar todas as diligencias

precisas para o descobrimento dos deli-

ctos e_ infracções e dos auctorea_ ou cum_-

,pliccs dos crimes praticados dentro dan

area da Ria e Çqstas-_doílitoral_ ;› w, E

. tiO.°-Determinar,:emcircumstanciase ,

extraordinarias e quandoto entender inn_ ...Musicais-

dispensavel, quase- os locaes ~ e .atom-po _ ^

em que, extraordinariamente, . deva pro~-'

liibi-r-se a pesca ou apanha de mariscos,

ou vegetaes aquaticos; v ' w

51.0-iteinettei'«ao~@apitão i do porto-

os relatorios- e' propostas 'do miamaümór-L

deeaude, sobre iiiieihoramentos sauna-
ríus; _ v _. z ¡ , ,.

bao-“Receber“ tod'asiÍàs \fqlleiaas e'

denunmas que llie foremffejitas,le Íproceí-

der, em 'Virtude d'ella's, nos termos das

Leis e Regulamentos; _ '

_ eso-Prestar auxilio, ;dentro damrea

policial, a qualquer- individuo ou caucto-

ridade adniinistrativa,, judicial, i policial'

dios em predios encravados ou' construi-

-lnv em n-_rrnnns rnarsinaes _ou 'continen-

L' .t. - s iilhlvis lo litoral.

a a ' As-, 4.a. o, .sb retario da ,Inten-

deux-1.1 til?- li'uilitin ;lu itia ti'AVBÍl'O tem a'

seu cargo a escriptnruçao de todos ,os

livros, registos, documentos omais pa,-

pe'is necessarios ao (lesem'penliocdogserg

vitima o'rganisacão _do matriculas" e to#

da' a , es'c'i'ipturaçàoÍ determinada_ pelo iu-

Esquadra:

_pectivm A v

- : &mv-.Transmittirás praças eoumprir,

parte que lhes *i'eszieitair,:as ordens e

u tnsttucções que receber do' lntendente,

Efiscalisandov a sua'execucão e :participan-

-›do-llie immediatamente-as faltas de que

z tiverem conhecimento;

3.0441nstruir'asi praças sabre O' _cum-

primento dos seus deveres e participar

'aozlntendente a sua aptidão ou incom-

petenci'a para uservioo; i ' ' ~ -

&af-«Participar diariamente ao' Inten-

dente 'todas _as occbrrencias policias:: do.

diarimterior, por meio do mappa de par_-

ticipações; ' ' '

' 'Sm-'Avisar immediatamente o Inten-

dente' de todos os acontecimentos graves,

. occorridos na. arca da sua circumscrip-

cão; ~ “

sa. ser prestado sem permizodo serviço

de policia da Ria ou Gostas;

54.0-Prestar auxilio e sõceorro a to. ,

das as embarcações do rio ou do mar, i

que se acharem em perigo, _empregando '

todos os meios do que poder dispor pa-

ra salvamento das tripulações e 'passa-

geiros; '

§ Liu-Para este fim poderão inte".

dente do Policia falei' intimar todos os -

illdl'lflxtllus. Validos,que estiverem presen-

Les ao sinistro ou que mais proximo ie.

sniirem do incal- onde elle se der, para

trabalharem sem risco de vidas, e sob
as suas ordens ando Camião-do Porto IntendJente devidamente informadas;

logo que elle chegue, na salvação dos; 1 9- '““R°mewfl.$.á Inicimencm 05 “3'

naufrugos, hein como os capitães, Ines- i (I"*°."*'“*“"“*ÉJS› pm“.UDaÇWS ou ¡Ie-pm““
tres, arraes ou dunas de embarcações ”goes das praças'

tlequalquer especie que se encontrem '

 

A 6.0-Prestnr de. dia e de noite anxi-

I lioe soccorro a quem o pedir com mo.

tivo justificado; _'

7.°_'Rl)llíiill', ao menos uma vez por

dia, a area .la respectiva Esquadra;

&ii-_Receber as queixas e denuncias

que lhes forem feitas; c remettel-as ao

tao-_Prestar os primeiros soccorroe

w na ocorrerão para prestarem com mas os aos feridos, cbrios, ou' naufragos que en-

' servicos que o lnteudenteou Capitão dd contratem, que lhes pedirem auxilio ou

lhes forem entregues pelas praças, re-

mettendo-os para a lntendericia, se o Seu.

estado o exigir e permittir,vou. faZendo-os

entrar, acompanhados doguia 'no hospi-

tal mais proximo, havendo-o na area da

respectiva Esquadra, .ou ainda na--imme

diata;

-i-ir-Fazw enterrar os cadnvm'es

encontrados nas suas ciroumscripcões,

quando lhes pareça que e indispensavel

o Seu enterramei'ito. ou «fazei-os condu-

zu' a lntendencia, se o julgar necessario

para liem da justiça;

1.1 '

porto julgarem d'utilidade.

g 2.“-1'odos os individuos a que se

refere o § antecedente que _deixarem - de

prestar os serviços possozies' 'ou mate.

riaes exigidos pelo ii'iteudeute, :serão '
presos em flagrante delicto de desobe-

diencia e remettidos com a respectiva

5 3.0-Em caso algum o lntendente

podera obrigar poesoas extranhas á po-

licia a entrarem nas embarcações, que

tiverem de prestar serviços no mar.

ñC›.°-Propól' ao Governador Civil i...-

A.¡,_.U¡¡¡paeii.~.is -mnouiims que qm¡

individuo, UAtl'ctliilU ao Ç'Ui'pu,u_l _.,H LJ_ P_

  

w n miar prender os

i nnrcos abalroa-

, .rt-.nie d'esse abal-

 

praças da Policia merecerem, oor arma
de abuegacào e generosidade, ~pr~.~›t›i›lus

em qualquer Sinistro na mar ou Ria¡

hmm. › v1.2tnnas, intimando

.,-ll 'lilllliull'líi irá. 'm' immedíatameute

as testimunhas para comparecerem, 48

t

como epidemias, innuudações ou inceuê t

i

,d 13-40 Commando da Esquadra_ res- \

l

.

l l

r -iâtilidà'

n Estamos certos :de

&repudiauidelpewqismdàiuplii ;grossas

p _ V, _ , _ p 4 amics 'naszredewe macaco _imundo

7 ,61Ç9ÉVigiar que Os navios; nos' no ' _ _ . .
porto, tenham¡ sempre# ::rg-f'. .Z (em). A¡ dam-:abriu 'teva'iperditto oiapparal o: in-

senhorio 'a' companimidm-Nossnôc ra

telro. _ __ _A _ _ ›

E', cia, umjservico do reconhecida

;publicar io :levantamento de tao

esastroaro pegmlho. 'Ao *incorretamente-

nario que superintende nos »trabalhos

hydraulicos, sollicitomos ra graca: de: 'pro-

ver-deremedio um tão girando embara-

coipara a industria despesas_ _- ,v - r
..,4-;

 

.'|
A

Apparelhgsádefpiscicul tura

Devem chegar, ao Porto no dia 28

do corrente, a bordo do .steanm' .Saint

Loc, capitáoErnoutpque sobe do ilavrc

a 2'), os appareihos ra, .3:1 fecundação e

-reproducção artiiicia .do,.peixe,~ atoujas

experiencias se »voe a procedeu. :breve-

mente. ~

Crime andreia»

O-arraes 'Antonio-3 Mines Fermeno,

mais conhecido por Antonio da Quinta,

um honestissiaw caracter, que [az hou-

rapá classe piscawria d'tlhavo, foifbru-

tal'mente aggredido na noite de sabbado

para domingo ultimo, por dois faccino-

ras, pao e filho, que, auxiliadosíipor uns

sicarios seus cor: palmeiras :em varias

pressas de egual jaez, presenta-mapea-

tada e foicada .o infelizlarraes. 0 movel

do crime, a ser o que geralmenteseeon-

ta. é um titulo mais dedeshonro vpara

_osca-uibaes, que infestaim aqueliai pobre

i terra, onde . os radios' da ::inatulagenr de-

3. seufrepdaestào

_ . V . . . . _ : _O diguoadministradmldorconcelho

“Art. ask-Compete aos Chefes de i'

pedindo severo .castigo.

milha-vo procedeu jaási iudispensaveis

r investigações 'e &animam-nos que .selles

foram' entregues á competente auctori-

dade judicial. Esperamos = que se persi-

:gam coma-acçãoda le¡ estes .monstros

paraquem a; vida dos outros 'importa

, _ç i ._ 1 _-

Ao sr. delegado do procuradocregio

entregamos o .desagravo atesta. atironta.

queimou.“ saberá

honrar a lei e defl'enderjum honrado

- chefe de familia, victima da maionper-

¡versidade de que ha; mem-cria. : .

- :Ficamos velando pelo ::Lost-neolegal,

promettcndo solemnemeirte acompanhar

este processo, quis-pela posicao, condi-

.cões e habitos dos indignados

'ser notavel.

pancito

~~.~'-'--o°-_----7; .A

Aocãoma. _M

.,(lousta-uos que_ ,na (estipulado de

_senhorita_ do nosaiiügetie SÉ.? $010'
brou no passado ;tornassem“rasteira,

alguem decerto mal intencionath levou

doi-Coreto reservadoa phy-lnrmonica Avei-

rensr, os bancos. luzes, ctc. com o pro-

posito de impedir que ella tomasse par-

te na_ festa, a' que tambem assistia a

phylarmonica Amizade; .

Pareçe7nos abaixo de? toda ,a .- censu-

ra umacto' tai). estranho, queimam-_e de

certo o mais proprio para captar sym-

pnthias. Todos'tem direito a considera-

.ções e respeitos c uma agrupacão como

a phylarmonica Aveirense, ' composta de.

honestos artistas, nossos_ conterranenn,

não podia merecer um, acto tão pouco

digno. _ _

Sentimos o facto e consignanms ;i

censura a quem de direito ella souber.

MW' '

?iossa Senhora das .tretas '

 

Teve logar no doniinm passado a

“100.05“.fi'RHYltiRtiñ de Nosso Senhora

das Areias, cuja imagem se Vcn'era na

sua t'ormosissinm Capella da costa 'de

.lacintho. Os mingnndos recursos de que

dispõem a junta de Pamchia da \'crn-

Cruz, a que pertence aquella praia, tem

rednsido esta antiquissimn festa a uma

simples missa cmada. ou pouco'mais.

E' pena que n'uma 'capella tão ma-

grastosa nao se realise uma festa mais

imponente. '



 

inthp,
ser¡ :fxí' '

,A pressionar¡ ' _ _
,.Iácintho, onde-if.? achavam'a banhos; _

;.'f'üpsso distincto'juáizo o sr.'t_ir'. Ruy Co

@otro da Gostamos ex.“ Esposa e filh

'tg-;gas gentisúsobrinhas as D. M

ia Cunha.

fazem falta

nia d'aquella praia, pela vivacidade_ do

seu espirito e pela lhaneza e afiabilida-

de do seu tracto.

 

  

   

 

t9.

'lí'

 

listada

”Kata-se titan; aa “sua castas “011-“

veirinha, o exm.0 sr. dr.“Francisco ~dew

A Castrp Mattoso da Silva certo-Real, illus-

,hu .u.

u'e- representante do' circulo de ~ coimbra, ' l

m ritos. Muitos' dos seus amigos e admi-

êradores o teem ali_ visitado. , ¡

v Folgamos com a estada 'aqui de s.

ex). _- -- _ _

Falleçlmento' _ _

_Falleceu'na 'semana passadamo bairro

'pisca'torio,o 'nosso amigos honrado mar-

noto, o sr. Bernardo Caimão. 'A sua-mor-

te-permatura foi muito sentida, porque

era um 'homem de bem em toda a ex-

tensão da palavra: ”' i '

,ou
z ..

 

. , , N93“? - u

Naoostaáde S.«Jecintho e duran-te a

'semanal passada, até. a .distancia de.. 60

cordas de tiro, ao mana agua .apreSen-.

tava-se um :aspecto lamacentopexpelindo-

um cheiro nanseabundo; Tinha acer es-v

cura, e umadensidade nâovvul-'garz' .-

Suppõe-se que 'algum movimento

phenomenal das aguas desse origem á

expulsão da; quantidade- de vasa, que

' manifestamente A sobrenadava nas aguas.

W_-

Umartpobre mulher :da Murtoza. que

regressam “Tia festa de Nossa ; Senhora_

das DOres, de Verdemilho, trazendo uma

creança de 5. mezesvd'edade deitada a

dormir dentro d'uma canastra, nabcca-i

sião que ia a .entrar no barco, cahiu ao

rio. Salvou-se _a mulher o a creança,ape-

sai' de estar maré cheia.

-----o-_-_--

Sahidas

As embarcações surtos no porto

d'Aveiro sahiram para os portos do seu

destino durante as mares de quinta ao_

' sexta-feira, em que o mar esteve man-

sissimo.
'

,cs-so_--___

DE BH. UE- LIii'ríiFi;ttllTStÍIEli/IULTE'n-ftlti'

   

Ha uma certa .edade para a mulher,

em que a coguetterie cede o logar- as

aventuras, em que, á força de revolutear',

como as borboletas, em torno da chama

do amor, a-formosa mundana cas subita-

mente nas espiraes d'essa mesma cham-

ma,que por muito tempo doirou as-azas

dos seus caprichos. Margarida d'Esterel-

les, loira como uma dinamarqueza,- fle-

xível como haste de roseira, encantadora

como uma parisiense, tinha_ desdemuito

captivado os salões da moda, pelas suas

graças provocantes e pela sua belleza de

delicado sensualism'o. ' v «

Era casada com um pacífico .ban-

queiro o, a despeito da sua vivacidade

de creança endiabrada, tinha reputação

de virtuosa.. r '

Era-o,-com efi'eito; mas quem sabe

se a virtude nâo contem em si mesmo

os .principios do cansaço, e se o roman-

ce em que se foi actor não tem, subita-

mente, no despertar -das recordações,

sorrisos irresistíveis para as almas mais.

fortemente temporadas?

E' sufiiciente algumas vezes, n'esses

momentos cm que a mulher retlectiu de-

masiado tempo para a sua propria pru-

dencia(e reflectir muito é o inicio da per-

dição), é sufliciiente,' iamos dizendo, a

   

A Polhethn do «Parlamento»
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

contruir_ run¡
- Seja o que l'ór, eu creio que és

uma excepçãoe não soil'ra corn isto a

tua modestia. A tua carta fez-me chorar,

o acredito que soil'rias, . escrevendo-a.

Has-do continuar a visitar-me espiritual-

mente ua minha Thebuida, sem cilicios,

sim '2

--Agora conclua-se a historia, que

leva seus visos de folhetim phylosophico,

moral, social, e não sei que mais por

ahi se diz, que não vale nada.

- Contrahi amisade com a filha do

visconde do Prado. Não era ella, porém,

tao intima, que me levasse a declarar'-

lhe que Vasco 'de Seabra não era meu

irmão. Por elle me fora imposto, como

preceito, o Segredo de nossas relações.

Bem longo estava eu de comprohcnder

este zelo de virtuosa honestidade, quan-

do a mão d'un¡ demonio me tirou a von-

da dos olhos.

- Vasco amava Laura! l Eu puz

dois pontos de admiração, mas acredita

que foi uma urgencia rhetorica, uma

composição artistico, que me obrigar.

 

  

   
      

    

    

    

Mural colo- '

^ essencial; Bismark não teve outro

"à

inesperda_ apparição_d'uni bom), de

alma ;um to,

par uv." _

 

    

        

   

 

_ ima mlsa'ligação. 'Ilimar É

mpre desdenligãa dos m9¡ “Wi-'ma I”

nas sahidõs dã's'facha's infantis,'das pre-

ciosidades declamadas gravemente pelos

D. Juan de suissas brancas, e de todo

mesmiigmurio do amor que desabrçêlis

facilmente'na calida atmOSphera do far-

m'ente aristocratico, acabou um dia por

se enredar ingenuamente nos banaes

rotestos'do bello 'de Saint-Lqu

aceconhecido e cotado, d'uma celebri-

dade bastante trivial. '

. ..u-Naobavia nenhum merito da parta

.dieller. n'esta nova conquista; viera' ;no

"F" w“”m'vchologicof-eis tudo.” _

.Que se tratasse d'um successo m1-

, .

trinmpho amoroso, aquelte era o .v b

ia o-

lico auxiliar, e muitos séductor'e's 'moder-

- tadi'stas do amor.

4~De Saint-Luque, no meioido: captto-

so enebrlamento. d'un¡ baile, depois. d'u-

gens Instrosas d'uma [estufa ;semirghsou-

ra, essas palavras languidas, um ,pouco

..entrecortadas _de_ reticencias, que estão

aoalcanc'e de,.todos ,os homens um .tan-

.to lidos nos romances da_ actualidade e

_experimentados no sumir-[aire, A _ ^,

&Margarida; pela priméim'vez nasua
vida, não's'o'rínu' com desdem? .. '.

' _ou ' _dia antes', teria' tratado'com' es-

.pirituosti

sa“noite, a chama do amOr attraia _impe-

ça sua alma sentia-se abrazadaf'a pezar

seu, e triSternente vencida. 1 ›

' ' 'Não era facil' 'marcar desde logo o

rendas-vous inevitavel; combinou-se,_po-

'se encontrariam, oito dias depois, ' no

baile-'da Condessa de llohwald. Tambem

se combinou que a ausencia de Marga-

, rida n'esse baile, significaria ruptura de-

finitiva. Ella queria deixar aberta .essa

porta á sua virtude, e dar a si propria

como a de Saint-Lucius, a illusão d'uma

honesta resistencia. '

;Apesar das distrações de Margarida,

o marido não percebeu nada; não !ora

homem apaixonado, nem sonhador, não

'julgava sua mulher susceptivel do -me-

nor capricho, tornava simplesmente o

unisc-en-uauvre» da sua belleza.Alúm de

que, do Saint-Lucius, seria de todos os

homens aquelle de quem o sr. (l'lãsterel-

les teria menos suspeita.

CertOS gentleman das salas, lison-

geados pela reputação, parecem offerecer

aos maridos garantias mais sérias, que

osjovens impetuosos e noviços. Appli-

cam instinctivnmente a fabula da Tor-

rents e da ribeira, e receiam mais para

suas mulheres o perigo das confissões

dormentss e das homenagens timidas.

Ii¡

Margarida sentiu-se intimamente_ per'-

tur'bada quando pre ara'va a sua toilette

para o baile da con essa; a despeito de

successivas hesitações, de monologos in-

Í'sas e a-_at'enturar-sdnío'-

nos, são, a este respeito,:os' 'grandes'es-~

aes murm'fiirddoigpcljosdip quintas a1

, t

eym :í~.

litar, d'uma victoria diplomatica ou d'um 'A mysteriow _

'onto °' ' ubis'tmidaü'rescutafvs as'homonagens

i 5 ' mais 'do s -' '› -interessacss'ua . V

Attribuia essa abundancia de'i'e'ldgiós à_

  

    

  

  

  

í ,-ue se torciam sob

impalpaveis, ou l'

o effoito de o? '

os na massa

belleira. L V

aço: atte a.;

' de ternura ' ii. a“ '

to, acompanhados do harmonioso mur-

murio das adulações.

mais bella... A senhora nunca esteve

  
    

  

 

  

'raras moment s““d'é'ãiñ'õeridãde”. “it per-

u'. 1.'i

'tinnàfêãgi e

 

. _ t, ' .all

V ;imEli-@srt

e largado.: ve cri, dlid
na» dívph-ysiõnoiniaífeiiha.

. ..., .. 4..
.v n

otro A

;ipreitimidiadnn db kdiÉlíciêVF'viitttt) 'bom e á

A @61%me irrõâlsti'veti'dà'ãlgíü brinde '“
-« .1.3Éengmgg; ,is'rz-glaiiãií ::gran tim-em.. ..2:4

«sí»..-rs-Aqui,.,.uo.hombrer;km1 -. .

= i o -Comv bñ'eltmx naàouwaxmarmomosa '

.Winef _sapo

;401=ito'benetrantcif'i'rlf1 !v

saltada. . .

-Não, ulher.,.. V ha-pie Deus !-

Pares res' .ant Ii a. ”à.
-ÊUma pulgal Onde, minhã senhora?,

.'l

A_ :'1 do hombroiesquisito, *aunmpequenina-rro- 0

r _ V - ;testa-“vermelha-appareosu queriemmen- - .1x

'Sobranceriao poeta'maissiadu- i , _ V _

ator., .o maestro mais perigOso, mas nfes» -rdada:dancinmreulosmliogcarminado: .n. :

'. derelhs.um banth'is;

_:_.,nervpsa* ._

seu provocante garridismo como habill

r-:colerigadav ,option-:2 w ups? r. tilátlii'rlfl'i -

rem, em seguida a mysteriosa troca'i dc-;~ w' ;gilmar _ _

palavras e de'coufusas declarações, Qlleu v cos, eaiuidebaixo dmmamadzma,uge› for

'e

it's¡ Se :levantou em "empola' bimca,-: ;bor- .

I _ _,

*E 'quando tinha-,ao seu

t'a'

.,tacões e 'Rosa

, até? :no 'inibdiedt0“"lemn=mie a

ma'Walsae amorosa de Gung'l longamente - ¡taoábãl'dêi acometer cima; “soltou um-;

dancãga com. Margarida, 'dgslisatéaígie' L'v' *PM “à @é ãmñaéq “É“ ,

rfl mente no ouvi o _so as; o a-~ “ W' 'a mxjol a .mp u- _

pe ' tou a creadtf'emrc*-ooñim6vid&fe9@atirei*

:esperave;r: a

'inovpateorsonm-o, .

*lt-se me

ho de se-

  

  

 

"z mar

   1 _ entura ii; por

uma causa ridicula e lihputiana, quando

a malícia victoriosa d'um intangível in-

secmg -_ z: _onto ora ;ea

primeiigggâñ'osfe' Midge) pa“ ' 1%:

curiosidades em subita negrura'?

tão formosa... Parece uma me'nina de 0 que a exas erava era a perñdia

" 'W'm'“'i-.';.:';1í.ÍÍL'- ' . ' Sabem..

o - -<qu-acascr Rosálith estavuiosseus lhe a espadua e o selo, de prefegçncia a.,

qualquer outravparte do corpol Atacar

, recis'amiaftoí'la .',S Í'ã Í, lÍSÉ” GJ'ÍÊÉÍ', Í“ÍUN , . . . . . ,,
'a ' n " "à b““ gua ' (“à das“ '_va_'jae_'da pula, seu¡ dovba'ile, e_o_ apart ..3? 08m'

*a-'am' :A: , ~~ ›

de sangue agualmete fresco l

;; f.*i'-I')“

Ú v

::r -: lira. pequenino.- toque-,~zdocem'ents, na

voltado casino?, 'a terminou-as Iêmen-r

, . m 6.9. , , v

'il'Esterélleã"iiiipacientavaàs e pergunta-

va se sua 'mulher estava prompta. 'Acar-

' ' parelha= escarvava

"°Eua=' ”QSPOQ'ÓQH-.lhe 'Ícom..iayzediime

nervos): . .. ..
,. _z i

. V _Entrem/aja se é'áto'u prompta! Ve-

'nas ver em'~que'~°'benito *estado 'tenho o

'somaram s - ›' _A 'v '›- ' 1

-Ahl disse o banqueiro em tom' de

»lastima,,.¡e desastroso. ...desastroso e de-

gradavel Mas ___para que 'é tem no seu
l_,»-=- 1_- -;~ n I

. .

”não" ess dm a da dadeuáfoque um àdetesttwei animaleiolobserveu Otsr.«d.'EB-cinliol'. '. 'formigueiro-'7 "de pulgas até' ao) I

qui-tem os resultados da sua-;deplbra-

-tiet-_manial_»-~g.-. 1;¡ , _,..-._,_,_ ›

- › -- . . r . v . ~-Mama?,_._-.tphsasevébastanteim-
. =~'-«Ai-,=¡mmlia xrroasenboraruhatdsuser.V _'p ' ' ' - '

riosamente o seu abração' barboleteante; a da Mah, 'que ficou aqui. Béml se r=vesque”

atinente:

parcos! Quantas :veses a
e pulga da cadelinha.. ..-Alnmnhãp heide~5";téhno átrisado' -de'_quela*›Ma;b .511,5 made

'JN/TJ.; '

~ *Tc-#MabtéMazbtl :QWJ-'Màitênitidmwnç

&acostuma-r

posta fora, enxotadmggemendoieetatindo,

sob um graniso de 'pancadas com um,

espanejador. '

,a ¡rg-ã .ut de f 'Tão urava'

datingâñm sem?? '
A empiólatorzngrajse enorme. e. Mar-

garida, irritada', mostrava-se acremente.-.

. .i-.E. it

..Í - l' r. . i t . v'

essenciaidte lubins; 'cdi-'ylipmsitinpãd ii-

nissimos extrao'üos dõlagua (listillada do

Colonia por aiiei'nãcs uuthontioos;~abso-^

lutamente inutil. A ampola, «seguia seu

!cursos como seu “mesmo“desenvolvi-

.._ -_.'5_.-;._'."“›' - .iii

pregou-Esc _túdbfil'lms

- 'j isento: é'q'ua'ndo' se ?afagàvai a esperança

i tereiles.

l

'~ 'de a 'Ver diminuir, -segnñdnpicadm mais"

intensa, fez soltar novo grito á sr.l d'Es-

D'esta vez, era no peito, justamente

sobre a delicada noite que' vas-da clnvi-

cola-á primeira 'ondulação dos seios¡

A pulga-rol' vistaiilm instante, depois-V
iidesappereceu. Para' 'evitar novos'idssas-.E

' tres, era 'forçam', Ia'tod'o' o *cost-0;' ^ caçar

teriores e de rsmorsos nascentes, resol-~

vera-se a tentar a, 'aventura e V:8".80(38Ítñl",'

no baile, uma entrevista do bellode

Saint-Luque. O perigo fascinava-a; mas,

no fundo, ju'rava que não succumbiria.

-A sua toilette é lindissima, minha

senhora, dizia Rosalinda, a morena cria-

da de quarto, no gabinete rosa .e. branco

em -que a ama se vestia defronte .d'uni

alto espelho veneziano. N-'um canapéí'Luiz

XV estava um vestido de meire“ branco., N

bordado de vidrilhos brancos; o-estofo e,

as bordaduras _ reflectiam em escamas

luminosas ou em scintillações argenteas

o brilho das velias cór de rosa accesas

em frente do espelho e nas paredes, nos

ornatosecabides de aço. ' v

elegantomente espartilhada e decotada:

' e encurva'ndo mollemente .0 seu formo-

so braço contornado ao espelho, fixava

m_

 

«admirar-me, escrevendo, de cousas que

me não admiram, pensando. '

Que é o que levou tão depressa este

homem a aborrccer-me, pobre mulher,

que despresei 0 mundo, e me -deSpresoi

a mim propria, para satisfazer-lhe o ca-

pricho d'nlguns mezes '3 Foi uma mise-

ria que ainda hoje me euvcrgonhu, sup-

posto que estn'vergonha devesse ser-

Vasco.um reflexo das faces (Tello. ..

amava a filha do visconde de Prado, a

Laura d'alguns mezes antes, por que a

Elisa d'hoj'e ora a herdeira do não sei

quantos centos de contos de réis.

-- Devo envergonhar-mc de ter amu-

do este homem, nao .é verdade, Carlos-9?.

Não devo soilrer um instante a_ perda_

d'um miseravel, que eu vejo d'aqui- com

uma grilllcta d'ouro algemado .a uma per-

na, ta ando em vão os ouvidos para não'

ouvir- he o ruido... a sentença do~ for-

çado. que o segue até no lim d'uma exis-

tencia farta dc opprobrio, e celebre de -

infamias l

- E não sofro, Carlos¡ Tenho aqui

no seio uma ulcera que não tcmcura...

choro, porque é intensa a dór que ella

me causa. .. mas, olha, ndo tenho ln-

grimas que não saiam rcmorsOs... não

tenho remorsos que não sejam picados

pela aii'ronta (pic iiz a minha mãe, o a

meu irmão... Não me dos o incu pro-

pi'io uviltzununto, não l Se ein minha :il-

ma cabe algum cuthusinsmo, algum de-

Sejo, e o euthusiasmo da penitencia,"é

o desejo de torturar-me. ..

- Fugi tanto da historia, meu Deusl

... Desculpa estes desvios, meu pacien-

. A sr). dTEsterelles não-podia, n'esse';

. estado, api'esentar-sel_ao._.r_baito _

. ..socar as (ocasiao-.da chronics.; .eaeitcitan

oau'imalcnlo, meses 'dedos habeis de.
Margarida e de Husaiinrlá"-pe¡rdei'am-'sel

em-intructiferas 'astuciasie em estereis'

diplomacias. ; w j

" -” 'Tirou-'ss o espantillidyvdltonáse do,

direito e'do avesso, :loiiígam'ehts;-“eiplo.-_

raram-Se-=a~s°prégas da* cami'Sa, examina: «i

ram-se as' alvuras do busto, e' tudo inu-

til. O .insecto, ferozmente. invisivel¡ indir..

briava a. penetraoãmdos olhares, 'os ta-.,

teamentos :lprOIOngados dos' dedos - finos.: -

~ Comtu o, a segunda-mordedura'pros

duzira outra ampola ainda »mais cruel. .i.

!Semuproi <

a ironia das invejas femininas _-,.-;_ __

v __ Roselinda _recori'euldqbalde _aos seus

vacinadositalentos, os Vinagres aos cal-

mantes ainda irritarammais as morde-.r

' ' duras; Seguramente; essa pulga era _d'um

veneno refinad'issimol Devia ser uma

' horrivel pulga de cão proletario, socia-

s simo dardo_'nas epidermes nristocrati- t '

lista, pulga negraíe'évelha, inimiga odien- .

_ '~ ta do bom 'mundo 'e do chic, e dotada da
A sr.“ d'Esterelles, de saia branca ' maldita balda de cravar o seu agudis-

cas. › .

- Margarida'hatia nervosamente o seu
. . 7-- . ^

te amigo l. .. Eu queria correr muito so-

'bre'o que me falta,e hei de' consegui-lo, .

portiue nào posso parar, e temo de me

converter em estatua, como a mulher de

Loth,xqriando olho com attenção para o

meu passado... . '

- O visconde do Prado convidou'

. Vasco de Seabra a ser seu genro. Vasco

não ser como recebeu o convite; o que. "

eu sei é que osvinculos-Westas relações

estreitam-se muito, e Elisa, desde esse

dia, expandiu-sc comigo em intimidades.

do seu passado, todas mentirosos. Estas

intimidades eram o prologo d'outra que

tu avaliarás. Foi ella n propria que me _

disse-que esperava_ ainda :poder chamar-

rre'irmã! Isto é uma atrocidade- subli--Í

me, Carlos! Diante d'esss-dór \calam-se

todas as aged-ias possiveist O insulto

não podia ser mais despedeçador! 0_ .

punhal não podia entra'ií'mais dentro no"

virtuoso Coração da 'pobre amante de'

1Vasco de seabra'l. .. Agora, sim, que eu

quero a tua admiração', meu amigo' l Te-

nho direito á tuacompaixão, se não p'ó-

des estremecer de enthusiasmo diante

do heroísmo d'uma ' mar'tyr! Ouvi este

annuncio dilacerante l... Senti fugir-me

o entendimento... aquella mulher suf-

i'ocou-msa voz na garganta... horrori-

_sei-nie não sei se d'ella, se (l'elle, se de

mim... Ncmuma lngrimn l.. acreditei-

me doida... Senti-mc estupida_ d'aqusl-

lc' idiotismo pungcntc _que faz chorar os

estranhos, queijos vêsurnos labios um_

sorriso .de "imbecilidáde. . L _

1-- Elisa 'parece' ' ue 'recuou at'errada

da expressão da min a physionomia. ..

rs' né' :Íiiillyá .

v

. Fez-me, não sol que perguntas. .,_Á não

melembro., mesmo se aquella mulher'

. fiz a minha_ .mãe.

-- Namanliã do _dia seguinte, quan- i

pregar mil peças, sem contar os.. .-w ves-

tígiosque elladeixa por vezes nos seus

::tapetss.da9d9ststm. ›,
q 'Q .'!i .í ' :IN 'i

cida.e ainda exac- 'A censura era, màre

parati mais_ margarida. Toda' à 'mulher en-. .l

“colerisadaxai 'quem se recem justas ob-

-íservações, .nâo›deixa de se rafogannhm V

oceano . ,de lagrimas. AA: sr.l d'Esterelles,'y

não podendo, contestar _as verdades _alle-

gadas pelo marido', _ ap'peIlou para o 're- -

curso de _lhe chamar'ctyrann'o), exhalou-

seem longos'suspiros e sentou-se cho-

rando. - r r ' r_ « .

”Esta. muito nervosa, esta noite!

disse o banqueiro ;com a maior sereni-

dade. ^ ' _ V A l.

"'A aceiJSaçàode nervosida'de, produ-

-'ziu novo i'rouiro de lagrimas, em Margu-

rida. Tratada pelo'- marido como uma bó-

l)ú!. .. Era indigno, na verdade!

Com o profundo illogismo de certas

mundanas, Margarida pensava que 'esti-

vera a ponto do golpear a to conjugal; e

em vez de se penitenciar da intencional

traição, êsab'emo que' se passava na sua _

desorientada cabecinha? a ideia de vin-

gar-se, _da decepção sobre o _pobre ho-

Ímem! V' ^ ' ' _

'V “-Bem, fez .o sr. d'Estcrelles termi..

nando'e_^ajustando_o collete, não _treinos

a,o,'b^a'_i_ts,, e' está morta 'Va questão'. McSmo

que 'asf Veuipólas'_desappareiiesscm, os

olhos' ficariávaermelhOS, toda a_ noite

e que' se uniao'. . . Que chorou, que eu

.lhe fizhscenas! Eu se¡ cãV o que se di-

rial,... Fada', nada, “está dicidido. . .V Não .

vamb's ao baile. Entretenha-se com o seu

_ jornal_ dg modas, ou com a ultima' opera

ds Gomez. que curou para. .o meu club
'.-tomnrích L'. ' J ' ' -

.E .rochosa 'porta,_g

ao# ,mulher não respondeu.

.br-.aços. :crusados . _

.-'uNa .pondo-la, :em bronze doirado, ba-

. tia ,meia noite.

n:-~i›Yamos, disse a senhbra'd'Esterel'-

. --les ¡aposviongo silencio e-.retia'ando-doceh

mente azzcabeça dientre &sr-.mãosivamost

,Rosalinda, ajude a -despirq-me l.

E ajuutou interiormenterz .

. -- .ct-este hora, elle espera-me, pro-

cura-me com os olhos. Acabou-se. A*

aventura. teve epilogo 'na pagina im-

mediata. ado prefacio. ' - -

..Uma vaga melancholia succedeu a

sua, colors; sentia-:se lentamente .invadi-

da'pela resignação.. Depois, calmou-se
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permanecen'diaute demim. .'. Basta l...

não posso prolongar esta situação... .

,, - Na'tarde d'esse mesmo dia, cha-

.mei uma creadu da hospedaría. Pedi-lhe

que me veiidos'se algumas joias de'pou-

co valor_ que eu possuia; eram minhas;

'minhas não.. . eram um 'roubo que eu

l

do \fachfdepois de“al'moç'o, _ visitava .0'

.Visconde do Prado, escrevi estas linhas:

«Vasco'de Seabra não pode gloriar-se A '

«deter Vdcshonrado Henriqueta de Len-

ioasti'e. Esta mulher selitin-s.c~.'dígna de
«uma corda do virgem, virgemde caras

sofro, virgem na sua honra, quando aban-

«donava um villão, que nao pôde' infec-

ctar da sua infamia o coração da'mulher,

::que 'arrastou ao àbysmo da sua ' lama,

«sam lhes salpicar a cara. Foi a Provi-

«deucia' que a salvou l'» _

- Deixei este escripto _sobre as lu-

vas de Vasco, e fui á estação dos cami-

nhos de ferro. V i

- Dois dias depois entrava u'um

paquete.

- Ao Ver a minha patria, cobri o

rosto com as mãos, e chorei... Era a

vergonha e o remorso. Diante do _Porto

senti uma inSpir'ação do Céo. Saltci n'u-

Ina catraia, e pouco depois achava-me

nesta terra, sem_ um conhecimento, sem

um apoio, e sem subsistencia para' mui-

tOS dias. ' A ' V ',

_--Entrei em casa d'uma' tnOdiStB, e

pedi obra. Não m'a negou. Aluguel uma “

: de 2_._w.,;V:$-_Á _gr

ama;
O Bl'. E' ' '

_ lhe esse desastre' ln'

_ lanàui-ílaniente ;

v :Rosalindm pasmada¡ estava de pe,.i -1
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mirou 3 duas va ' er-

melhidõ q ' rpa¡ nos

hombro “- o

Depois, voltando de novo para o lei-

to, pensou no homem honesto que era

seu marido, e que escapára a uma ten-

tativa de traição pela intervenção provi-

dencial d'um ser infinitamente pequeno.

Privada do seu romance pela força

mas
_definitng arvependimento, e, ao almoço,

"foi mais do .Que nunca amaval para o
'ógensivobãnqueirm que: não' se 'tem-

_ l hitlgunãaâias depoiãüsao Boltar do

'a ;No se !c'esüisse
_ 'A . < w. 4 k.? ..› ..J

~ Sabeí) minha querida, o
, , _ , _ -

- O conde de Méran surprehendeu-o

em gabinetepartiçular com. sua V propria

mulher. 'trocaram-se paineis, .depois ba-

ias.; pe Saint-Lqu .ficou. gravemente fe-
rido, e diz-se _que 'não :se restabelece

n'estes seis mezes. V Í' _ .

. ., .-Pobre rapaz! !estimada senhora

d'Etterelles ; 'e', ajuntou' Vintsriormente :

«Quando penso que pedia talvez_ evitar-

,V _ VE,_c_líamando_ Mab, com a qual se
reCOnciliá'r'a', ameigou-a ternamente.

. -aAinda dura a sua mania .por esse

3118 acon-

. ., f.
. r. . ~
.. ..-,.l '.*."-_

terelles. Porque lhe faz festas .quando

lhe conto historias dramaticas? '

.für-;Bem seio que.faoo~,..rg lieeanar-

ãarida, recordando-se da pu ga liberta-

ora..w .

_ _'0 titaridí'o'nunca percebeu a «exqui-

since» de sua mulher.

._ . 8'94““ Vim'-

Homicidio:animam-Pormenores

" ' ' Dizem de Vizeu que no dia 6 do cor-

rente: ' " ' ' l '

:alndo o sr. Antonio Vieira, (visconde

de MolleIOS) no seu carro descoberto, ao

passar _em frente de uma taberna que es-

ta no 'cruzamento da estradade Tondel-
la com *'o'ramal de Mollelos, recebeu

quasi á'queima roupa um tiro de bula,

que lhe atravessou uma das coxas de

lado a lado, e não o matou logo, porque

o sr. Airtonio Yieira vendo apontar a ar-

ma desviou quanto pondo a cabeça e 0

tronco da pontaria, c a bala sÓ o apa-

nhou pela coxa que ficava mais a dos-

coberto. u -

'Esta tentativa do ussassinio esta re-

vestida do circumstancins, algumas das

quase estão t'óra da apreciação do. im-

prensa, mas que revelam a índole per-
versa do assassino, que de mais -a :nais

não e umhomem que nasccsse de paes

que lhe' não pudessem dar educação.

JO sr. Antonio Vieira é o represen-

tanterde uma das casas mais ricas e aris-

tocraticas da Beira; neto do visconde de

Mollelos, não usa o titulo que na sua fa-

milia era hereditario, porque nunca quiz

reconhecer o governo liberal.'E' um ca-

valheiro !muito illustrado. muitissimo

amavel, e os seus visinhos de 'l'ondella

adoram-o, pelo primor da sua fina edu-

cação, e pelo bem que faz aos desgraça-
" des com quem reparte a sua' enorme' for-

"tunas

' -- .0; sr. Antonio Vieira teve *por muitos

annos ao seu serviço como seu leitor um

José Albino, filho de 'um antigo conser-

vador' da comarca de 'l'ondella, rapaz que
elle'aproveitou, por ver que 'sendo de

boaifau'ulia vivia sem modo de vida e

'com' grande falta de' meios. .

. . Ha _.mezes, sabendo o sr. Antonio

Vieira que José Albino não correspondia

à confiança que n'elle depositava e não

era digno da sua protecção despediu-o

de-'Sua casa. ' ' o

v, José Albino voltou á'vida de vadio,

e dizem que promettera logo que sahiu

de. casa do sr. Antonio Vieira tirar a vi-

da ao seu' bemfeitor.

' 0 crime que. premeditára procurou
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agua furtada. onde trabalho ha quatro

annos; onde, lia quatro annos, compri-

mo bem ao rins, segundo a linguagem

antiga, os oilicios do meu remorso.

-- Minha mãe e meu irmão vivem.

Julgam-me morta, e eu peço a Deus que

não haja um indício da minha vida. Sê-

me tu fiel, meu generoso amigo, não me

denuncias, pela tua honra, e pela sorte

de tuas irmãs.

_ Tu sabes o rosto. Ouviste, no thea-

tro, Elisa. Foi ella a que disse que seu

marido a abandonam, chamando-lhe lau-

ro. Aquella está punida...

'- Sophia.. .(lembras-te de Sophia l)

essa é uma pequena aventura, que apro-

veitei para 'tornar menos insipidas aquel~

las horas, em que me acompanhaste. ..

Foi uma rival que não ;k pra ninguem...

uma Laura com os re' tos publicos, e

as considerações que 'se barateiam a

corpos ulcorosos, com tanto que se vis-

 

. tam de veludos matrsados. Ainda eu em

feliz, quando o infame amante dessa mu-

lher mc dava aquelle auncl, que viste,

como ablação de sacriñcio que me fazia

d'uma rival...

-- Escrevo-mc.

- [las-dc ouvir-me no proximo car-

naval.

- Por ultimo, Carlos, deixa-me fu-

zer-te uma pergunta:

Não me achas mais defeituoso que

o_ nariz d'aquella andaluza da historia,

que te contei “P

Henriqueta.)

(Continua)

E
-
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realisal-o ante-hontem deante de umas

poucas de pessoas com quem estava a

beber á porta da taberna, e quando'ñ'iâr.

Antonio Vieira tirava o seu chapéu para

responder a saudação (me lhe fazia o

grupo_ em que estava o assassino. Este

desviando-sc repentinamente dos outros

companheiros pegou na arma que deixa:-

ra a” porta da taberna 'e qup estava car-

r

chou sobre a sua vietiina.

O sr. -Antonisow'ieira'cahiu !Togo abai- '

xo do. carro, séndo im'mediatamente,

transportado para o_ seu'paiaeete de Mol-

lelosl i

amanda baila atravessara ceara, .

não nitendeu.orgao.a_lgu_rñ* importante, e

os medicos não consr

imprevisto.- c., v ,

O criminoo fgít'logo prescricnolen-

trar ?para a .cadeia só_ disse: isto é um

bom cxmzplo para os'paes,que não fazem

caso da' educação'dos filhos. -

Em Tondeila e Vizeu onde o sr. An-

tonio Vieira _tem muitos amigos causou

horrivel impressão esta¡ .noticias

__--_..__._

A 'phylloxera na ilha Terceira; ,_

Dizem de Angra do ?Heroísmo para

uma folha portuense que a phylleera

foi introduzida na ilha Terceira, por - nm

gravíssimo abuso. ' v

_ O bispo da diocese mandaraiirde

Oleiros, sua. patria, ,uma

cel da vinha resistente.

m vista das disposições ofilciaes,

os bacellosenão tiveram _subida da aliam - '

dega, tendo-se deliberado, comi 'adquies-f

cencia do importador, que fossem quei-

mados. . '

Aconteceu, porém, que houve quem

imprudentem'ente os aprOveitaSSe e' até

distribuisse por-alguns viticultores ed'e-

les se derivou a phylloxera que tem avas-

salado parte dos "vinhedos terceirenses.

Parece, accrescenta o college, que

se deve investigar até que ponto é isso

verdadeiro e liquidar a~ responsabilidade

do empregado ou empregadas aduanei-

ros, que praticarem este abuso, cujas

consequencias são, a todos. os respeitos

lamnetaVeis.

_+-

7 'Nova republica

Uma carta 'particular d'um amigo

' nosso, que actualmente viaja na Allema-

nha, diz-nos que osalsacianos e lorenos

nao estão longe de se quererem consti-

tuir em republica, á maneira da Suissa.

E' de crer que este desejo não pas-

se, por emquanto, d'uma aspiração pla-

tonica.

-_+__

Foi prorogado até 31 de outubro o

praso para a admissão de pedidos de lo-

gares na exposição internacional de Mel-

bourne em 1888.

._.___.._..›_______

Os lavradores da Mealhada e arredo-

res exultaram com as ultimas chuvas

que alii cairam e que beneficiaram os

vinhedos e os milharaes' serodios.

_+_.__

Nas costas do Algarve pescaram-se

durante o mez de agosto findo, 53:470

atuns.

-_-.-____.

O sr. cardeal patriarcha, no intuito

de patentear aos habitantes da villa de

Alemquer quanto se acha grato pelo aco-

lhimento que ali teve, vas fazer entrar

no seminario patriarchal, e á sua crista,

dois rapazes filhos das familias mais po-

bres da villa.

_'-__.._.___

Acham-Se no Bom Jesus do Monte

os srs. conde de Thomar e familia, o

digno par do reino Bazilio Cabral, conse-

lheiro Lourenço de Carvalho e familia;

conde de Nova Goa e familia, João Simões

Pedroso Lima; Julio de Magalhães e fa-

milia ; D. Emma Kuspert, Antonio Car-

los de Mello Guimarães,Joaquim de Sou-

za Guimarães, A. Thomaz Cardoso Junior,

Nuno Jose Pereira Basto, V. Pinto da

Cunha, André Ferrão Castello Branco,

Joaquim Izidro de Souza, e Natividade

ltosas.

|

W”...

Tem continuado a analyse as aguas

encontradas no sitio dos Gallos, em s.

João da Ponte, concelho de Braga.

Algumas pessoas que as tem man-

dado procurar à nascente, teem colhido

Optimus resultados.

W

A terrivel epidemia dos typhos tem

leito grandes estragos na l'reguezia de

Travassos, do concelho da Povoa de La-

nhoso.

Actualmente existem atacados d'es-

te mal cerca de '100 pessoas em toda

aquella l'rcguezia, que não e grande, e

ja falleceram em poucos dias umas 10

ou *12 pessoas. Parece que a epidemia se

vae alastrando, fazendo já a sua entrada

na villa da Povoa, na t'reguezia. de UliVei-

ra e outros lugares.

As auctoridades locacs teem sido

incansaveis em tomarem as necessarias

providenctas tendentes a atalhar a pro-

pagaçao do mal.

_._.+__.___._.

A associação commercial do Porto

resolveu conferir ao sr. ministro da jus-

tiça, além do diploma do socio honora-

rio, uma medalha do oiro pelos serviços

que tem prestado ao commercio e pelo

seu projecto do novo codigo commercial.

A medalha sera enviada ao sr. conselhei-

ro Francisco Beirão, acompanhada d'uma

mensagem assignada pelos commercian-

tes.

_III-*.-

- 7 amÊQ""f.erigloJem

perigo, a nao sobrevgfaalgum* acordente _ w

regada com bala, poi-'a ácara e ;deste--

porção debe? '

 

4 aos iram-,ezes, que ali ficaram por oc-

,que'circumdam Chav'es,.. , ',._ , , . I., _ _v i'll '

Casadas

Chaves, 8.-Na escavação a que se

está procedendo para o ir-ncunamento da

agua para o bairro de Santo Amaro, ap-

pareccrain hontem, proximo as portas do

Anjo, uma moeda de oiro, de Carlos IV..

de llespanha, .cunhada cupim, e mui-

tas assadas» ~ -.«~ ~

Suppõe-se que estas. .pertencesscm

v

l

.casulo daswguerras invasoras, pois que

n'arprellewloáalpbemidõj ”ô _" em diversos

pontos da villa: 'existam ?em outros tem-

pos os (ossos pertencentes ás muralhas

 

   

 

A brisa¡ _da_ madrugada

Befejava' doceme'n'te _

Quando passava, ridente,

Pela cazinh'a isolada, c

Que aqneua ¡ pobre familia

construir-a“ entre a'fo'lhagem

Da semi-nua ramage'm .

D'um tronco pobre de' .tilia.

Mas ás veZes, implacavel,

O vento frio do norte '

Parecia cumprir damorte

Um decreto irrevogavel. . ,X

l

i

(Minha mãe, dà-_ine ¡'asalho l

Por 'entre-'ae' trestas _ b'ninho

- Vem cahir devagarinho

Gélidas gotas d'orvalhol i

'(Vámo's' d'aqui minha mãe l

' «Et'tâo espero este friol

«A aragein Quente do estio

«Esta dos'montes além, . .r

-ePartámos, sim l Mas 'a fome

«Ja bateu a nossa porta l

«Embora l Se eu cahir morta

«Recordarás o meu nome l

E partiu... mas não voltou...

_ _Resta agora emmurchecida,

I Aquella'imagem querida

D'um anjo mais qúe voou. ..

E na manhã do outro dia

O filhovia, carpindo,

O sol brilhante surgindo

Por detraz da penedia. ..

@'11ch cl“Olíva'ra.

_.___._._____.

Em Valle de Espinho, concelho de

Sabugal, falleci'u o sr. Jose Lucas Senior.

Contava a bagatella de 'lOOannos Não

lhe faltava um unico dente. Gosára sem-

pre de uma saude magnifica. Ao confes-

sar-se na hora extrema, declarou 'ao pa-_

dre que só Iheipe'sava'm 'os annos que

não o sotl'rimento, pois que nada lhe dota.

A mais completa tranquillidade o acom-

panhou durante a sua longa existencia.

Deixa a seguinte descendenciao bom

centenario: nove filhos; vinte e dois ne-

tos, trinta e tres bisnetos e um trineto. .

SAUDE A TODOS
deliciosa farinha de Saude,

REVALESCIEBE
DU BARRY, DE LONDRES_

40 annos d'lnvarlavel suecesso

Combatendo as indigeetõee (dispepsiea), gutricn,

gutnlgia, ñeugma, ari-atos, amargor n¡ hocca, pi-

tuitae, naueoas, vomitos, irritação intestinal, bexi-

gns, dinrrbea, disontrin, colicae, tosse, astme fal-

ta do respiração, oppresaão, congestões, mai dos

nervos, diabotis, debilidade, todas se desordens no

peito, na nrgantn, do halito, dos bronchior, da be-

xiga, do gado; dos rins, dos intestinoe, da mucosa,

do cerebro e do sangue: 100:000 cursa, entre as

quites contam-eo n de S. S. o Papa Pio IX, de S. M.

olmperador da Russia, do duque de Pluekow, das

cx.mu sr." marqueza de Brohan, duquezn de Castles-V

tnnrt, dos em““ era.- lord Stuart de Decies, par de

Inglaterra, o doutor e professor VVurzer, o profes-

sor doutor Bcncckc, etc., etc.

Cura n.o BUz-llü : 0 ar. doutor Benecke, professor

de medicina na Universidade, refere-ee da maneira

seguinte a clinica do Berlin, ein B de abril _de 1872 :

«Nunca esquecerei que devo a vidudo um de meu.;

Glhos à rievalesciàre du Barry.

«A criança, na edade de quatro mezee, eoE'ria,

sem causa apparcnte, uma atrophia completa, com

eontinuoa vomitos, que rcaistian a todos oe trata-

mentos da sciencin medica A Revalesoiere

reetnbeleccu-lho completamente n saude em seis se-

manos».

Seis vczea mais nutritivo. do que a carne, sem es-

quentar, economias. ciucocnta_ vezes o sou preço em

remedios.

Preços time da venda em toda n península z-Em

caixas de folha. do lata, de 1/ kilo, óUÚ reis; de 1/9

kilo, 800 reis; de um kilo, l ' Ui) reis; de 2 l/g kilos,

353200 reis', de 6 kilos, 65000.

O melhor chocolate para a saude 'é n Rava-

lescíére Chooolatada; elle. restitue

o appetitc, digestão, semno, energia e carnes duran

ás pessoas, e as crianças as mais fracas, o sustenta

de¡ vozes mais que a carne, e que. o chocolate or-

dinaria, sem esquentar; os preços são os mesmos de

Revalesoiàre.

DU BARRY a c.- LIMITED-8, rua

Castigliono, Pariz, TT, Regout Street, Londres.

DEPOSITOS EM AVEIRO E PORTO:

Aveiro-Francisco Emilio de. Luz e Costa,

pharmaceuticc.

 

sem medicine. pur-

gantee, nem despe-

zse, com o uso da

Porto_ James Cnssels SL CJ', 127, run do '

Mousinlio da Silveira.

E. .J. Pinto, pharmaceutico, Largo dos Loyos,3ü.

Fontes da 6.“, dl'Oo'tliãtllrl, Praça de D. Pedro,

105 n 105. l

A. J. Salgado, Pharmncin Central, Run do .Santo

Antonio, '22:3 a 1:7."
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Um aborto l

Penafiel, 8.75A mulher. de um artis- l

ta d'esta cidade teve ha dias am aborto i

Í ::telemensagem '

_M.- o imperador da Russia, _declaram de-

aos quatro mezes de gravidez,,,t_lando ”

luz um feto phonomenal. Ester'l'àgo, qnég.

titui- " ~se apresenta muito perfeito, _Qi-ic

do por dois seres de formas““bem fistinfr-

_ctasruas j__ A _ s. l adpsvpolaure-

-g'lão íris, \_ _ ;unico que

termina_ em: “v b, ;às entrem:: ades' pela

cabeea'de dada i ¡eereggnde se

animes¡ banca

e os ouvidos. _k A

Cada um Dracínhpswijegula-v

res e collocados na, parte competente do

tronco. 'Nac'succede “0' mesmo ' com as

_per s, quespão, @nas ' nelestão

ins, asf-Ym ?onqdqgjqç :doip

se' s.. .rw, . -, , _ ,›-'

'na“parte

 

mataram
posterior _do tronco, exactamente no pon-

oinaê-daí's '

Q__M

[Il d dll ~eegaos 911mm!,

Acha-se aberto

logares de delegados no nltramar, até 3

de outubro proximq. , . .,._ , , ., ,

-' Q viii;

A) _saude restituigla atodos

sem 'desipezas nen em-

.pregodanedzirim
A ninguem_ ve :neoon ' 'ainda-o_ en. V

thusiasmo com“ o' presidente; um..

pin disse em pleno -Senado francez:

«Para que precisamos nós das dro-

gas, se possuimos adeliciosa

.iilllliHi DE SAUDE [li iiiiiiSBIillE
a'que quasi nenhuma doença resiste? l»

Coin effeito a Revelesciere_ tem effec-

tnado curas verdadeiramente 'assombra-

sas, como se prova com r. milhares de

certificados em que, entre outros doen-

tes notaveis como o falleoido Pio DE e S.

Ve); á suaiapplicaçáo e entrarão' enfermo

dades desesperadas. t _ ' ' *

e O celebre professor_ Dedé, radical-

mente cura'do de uma .dYspepsia e de

uma all'eccão catarrhal na_ bexiga, accres-

centa no seu certificado' :- (Se eu ti-

vesse que escolher um* remedio .ielñcaz-

para qualquer doença, quer fosse do es-

tomngo, intestinos, nervos, ligado, peito,

cerebro ou sangue, não hesitaria um ins-

tante sequer em preferir a todas-'as dro-

gas a Revalesciére- tal' é a continuou:

que deposito nos seus resultados, que-

liveis» >

rador africano, rival de: _V _

explorações do Congo', escreveu da al-

deia de Kaghaki, sobre o Congo, de Vic-

toria Nyanza, eua/1 demarçode 1375:

ch solta H ¡qfructifera ¡incomu-

me raramente dó a #gurâagsñnççt comparihciroc, e

tanto que quad decotes' em' lágrimas?, mas resolvido a'

a activaboa, preparei com a Revalecciirc de"Barry,

ima. refeição para duzentos e vinte homem. Cannon

cernmoção vêr o modo como os seus roetoe cc daem-

vhvmu ao conter cosa doce farinha rcparadomm

Não é menos beneñco o seu etteito

sobre as creanças. '

ridade de -não excitar, a Revalesciére custa',

cincoenta vezes menos que outros qnaes-

quer alimentos ou remedios; prolonga a

vida por mais 90 ou 30 annos e consti-

tue sobre tudo um alimento de primeira_

ordem para as creanças de peito, sendo

em tudo preferível ao leite. "'-

40 annos de successo. A

Em caixas de: folha de lata, de um

uartodb kilo, 500,réis; de meio kilo,

O réis; de um kitty '115400 réis; de dois "

kilos e meio, 36200 reis, de seis kilos,

515400 réis. A

A' venda em todas as boas pharma-

cias e drogarias_ do paiz.

De Barry a @Í Einilui

Aveiro-Francisco Emilio'da Luz e

Costa, pharmaceutico.

Porto-James Cassete a C ', 125,

rua do Mousinho da Silveira.

_w

Felicitação

A camara municipal de Bragança,

por proposta do sr. vereador: Antonio

Bernardo Teixeira, votou por acetama-

ção se dirigissc uma felicitação ao sr.

ministro das obras publicas pelos rele-

vantes Serviços prestados por s. ex.l

aquelle concelho e districto, levantan-

do-o do *esquecimento a que estava vota-

do pelos poderes publicos no que respei-

ta a melhoramentos; deliberou tambem

qnc se enviasse copia da acta ao' illustre

estadista. ' '
____.______...

Grande' nadador'

0 barão de Vanx,'-' qnéÊ-'nctuálinzente

se encontra em Dieppe, apostou em co-

kilometros, e ganhou a aposta. _

Seguia-o um barco a bordo do qual

iam dois ofhcraes de dragões.

A ESTAÇÃO ¡

 

   

 

      

  

paises? v'

não tenho duvida em qualitiear c'inialê

Mr. Henry Stanley,~oMgranáie. elpida-j“.

r.r razza 'nas'

_ Quatro vezes mais nutriente doque“: "

a carne, tendo, alem d'isso, a particulas'.- '

 

mo uadaria percorrendo o espaço de 8 i
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if;ARLQS ::à
Publicação semanal às

.717 *

t
,-A

° tum

do

cade

".5 o-"

museus'-

réis cido uma. Os ers. assigmn

viado o volume brochado, mista-lhe 400 réis

Diario de .Notícias, Ela-.Lisbon.

Í ?BIB 'I
Traduzida da l'ulgata latinapel

Gus

uma .só

. Q numero desmandos' o

. primitivame'nte tannunciara, a
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folha, ou 32, png, Fon #Vi-@iai

EM províncias, a ,'oerâo'en

a

4' i .. A

#LUCAS & FILHO
e nurõãgom,

   

c

_ -Í f coisinçõEs, _

Em Linboa,~eerlo distribuido¡ eànunlmdítqn; folhas

custa 500 rn¡ e encademodo 620 réis¡

Todas as requisições e nssignpturu devem vir acompanhadas do importe d¡

Aadlantndafmente, em estnmpillias oii 'mudanca-eia, "poi

XAVIE

¡__ . .,_. É.; ,z

I'd . ,

r 'J - = u'. 'I - !a

"' o** ~ ^\

'as examinada carai-risca

y paço, umtppdgerne

lance¡ historico¡ originaes do bem conhecido encripta-

o Ringodo Principe D. Miguel, tio fertil ein

ntog @linhas comog ' 3:. g

Priineirn' nunyx-x Heàdácà _a __
_Terceira parte-O Commendudor Reauscitado-Quirte

PortoTQuinta parte-1839 Li.th de ¡bianca-,sexta

Monte. "

a eo¡ sr. 'u'sig'nantoa _

, tento de 'Liiboccomo dasJPr'ovínel
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momentânea
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Dr. Manuel de Jesus
Lente de Hermenentlca sagrado e 'Exa ese bíblica na Faculdade

- de. theologie¡-da 'Univen e de Coimbra

““~“+ÍÉ$&ÍL__“4._

Nova edição'a'uuorisadaêpaélo eaentissimo Cardeal

_' ¡Patriarcliaide ›L_iSDoai'.te,fillii'strada com

320: Julina

TAVO DO,

_Esta edição constará de dois volumes distribuidos em entregas quinzenaes

dos páginaee duas gravuras, Quando a Empreza julgar conveniente distribuir

' gravura o' numero de' paginas de texto elevar-se-hn a '12. V

osições foi elevado pela Emprego. de 1;_00 que

devidas ao grande desenhador fran'ccz, Gustavo

'(12136)

  'E'

e notas lllucidatiran

 

,A

paqinashcgetando 4,0 ele

n, . 1“”

.tt "'
. nto d'Alma, quo cometi.

nbltcoe. Dividido: em lei¡ partes, fa»

Winnie-o Guerrilheiro

puto-No Coroa

¡lv/pra

iest".- ee !neiviaiwi ?de site
ño- ' M:" 100

beim «r en-

, adiantadamente-Avulsoüepoie da publicação, cada volume,

1.ll caderneta on volume

crip't'oríii'zda g &pneu-:Lima &'S'ilho, no¡ do

' l \ l ; v' ;- p' " ,a

”ADA
o atire Antonio Pereira de Figueiredo enoramen

so re o' tem latino pelo dr.

R DACUNHA
_21.0 conservador .da BibliotheeniNuional de“ Lisboa, contendo a

o do texto, revista¡ ampliadas pelo

terrorista

É“. ij

L 4'
a¡

I- v .1 tr

a

"him ou.

Dare, semque por tal motivo o preço das entregas seja alterado, _sendo portanto

o 'preço de cada entrega 200 reis em todo o reino e ilhas, pagos' no acto_ da en-

tré

-so-hão ás séries de cinco ont

estampilh'as. ›

PREÇO-'DE cr

CARVALHO 85 PONS¡

_

Vigor do _ c
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Jornal illustrador'de Modas '

para as familias

 

Ausignatura, _por anna. . . ..,.l. . . . ”WO reis

v 6 1119308. . . - .-._...,,.. . 2,8100 u

Numero arulso..........:-_...... n

_

LIVRARIA CHARDRON

Lugar tl Genelioux, Successorcs-nl'orto

.com

No'

ga, tanto na capital como nas terras Onde a Empreza tenha correspondentes.

Nas localidades, onde e Empreza não tenha representante, as assignaturas far-

_ Tadosos pedidos devem ser feitos a

usBOA

 

grisalho a sua vitalidade e formostlra.

radical das Escrofulas.

' Febreslintermitentes e biliosas.

que um vidro dura muito tempo.

0 melhor purganto suave e inteiramente vegetal.

ACIDO PHOSPHATO DE Hoasroao
E um agradavel e saudavel REFRESCO. _ i _

Misturado apenas com agua e assumi' far. uma bebida delicmsa, e e um

especifico contra nervoso e dores do. cabeça.; sendo tomado depois de jan-

abello de Ayer
O Vi or do Cabello de Ayer im ,_ e que

o cabello se torne branco e restaura; ao cabello

renas;\adiantadamente em vales do correio ou em

Nco --- 4 ;ooo-:its

m

PEITORAL DE GEREJA DE AYER
O remedio mais seguro que ha para cura de

Tosse, Bronchite, Asthma, e Tuberculos pulmonares.

'EXTHiiÚ EUMPUSTU iii SALSlFiHHILHi DE iiill
Para purificar o sangue, limpar o corpo 'e'cura

:ORemedio de Ayer* con-tra' sezões

Todos os remedios acima indicados são altamen-

te concentrados,de maneira que sabem baratos, por-

PILULAS CATHARTlCAS DE AY'ER

tar auxilia muito a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do

acido para meio oOpo de agua.

Os agentes JAMES CASSELS 8; C.“,_ _Rua do Mousinho da Silveira '127 1.", Porto,

dão as formulas de todos estes Remedios aos srs. Facultativos que as requisitarem.

PERFEITO DESINFECTANTE. E PURIFICANTE DE JEYES para desinl'ectar casas e

latrinas; tambem e excellente para tirar gordura do nodoas de roupa. limpar me.

toeogia, curar feridas .

macae em todos as principaes pharmacias e drogrias. Preço 340 rats.

i
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'PAQUÉTBS ÍA'SAHIR DE LISBOA:

El !3 de Solembrode !887poraz Pernambuco.

Bahia. llio de Janeiro. Montevideo

1 -' - - V ' - "amam Setombro de 4887 para: s, \'¡- 539
TRE T conte. Pernambuco. Maceio. Bahia, '

_ llio do .lzmoíro'.Sanlos, Montevideo
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'MAGHINA'A VAPOR., da força de 30 cavallos, construida em 488-3 nas officinasn

da «BIHpreza Industrial Portugueza» para o Matados pilotos'daharra «de

- Lisboa, ;Viscondeda Praia Grande da Macau _ 7 ~- *

A Empreza Industrial Portugueza, actual promieinrin das omcinas de construnções metallicas em Santo Amaro,

encarruga-sc «ln fabricação, l'undiçau, couslrun'çàn e collocaçãn, tanto em Lishm u seus arredores, camo'nas provmpia's'rultra-

mar, ilhas. ou no estrangeiro, (lu quaesquer obras de ferro uu madnira para construr'çñes civis', mecha'njcas ou marítimas.

Acceitn, portanto, unnonnuennlas para o fornecimento de trabalhoa em que pre ¡ommem _esteH.znateriaes, ¡taes como telha

gnv”: :nl ÍQH'Jx'_ :hum-HUN [Tuta agua, bombas. VHÍOS e 'Í'O las

v¡ im, 'mutr l 'um 'Pl "ui'.'.-.~. á prom (ln [ng ›, 'to',

e Buenos-Ayres.

- " e' Buenos-Ayres.

 

dos, \'¡ganwutos, cupulns, escamas, varandas., rum-,hinas .1 vupm' .,~

para trunsmlssào, barcos movulus a vapor coúwlulos, estufas L- i' w A l g

" ~ 'Para a fundição de columnas, .canos e vigastemíestabelecido :pPÇçQàdqg mais ré.: l

sumidos, tendo sempre em deposito_ grandes quantidades de . _ _ › . “

canos de todas aswdimensões ' - ^ * «-

Para facilitar u cntruga das pcquonas encmnmemlas de implicar) tem a !Impreza um depósito :morna de Vasco da' Gama, | ã "

19 e 21,' no Aterro. onde se encontram amostras @Haclrócs de graudqs amarras e em' geral 'o neCesààrio para 'as co'nstrucções i '

civis, onde se tomam quacsqner cncommenclas de lundição. ' " › ' - l :

Toda a correspondmwia deve ser dirigida á - .-wi

Empreza Indústrial. pgrmfg'úêàa

l____
____

____
__'*""'“E3 :

ÊWAQB-.
._ ________

_ V ~_
__

SANTO AMARO 1

Por qnaiqnor 3':slrs pagantes se aceitam tambem passageiros para muitos :Q

outros pontos.

Para mais #informações

   

   

      

 

(DI-agindo'. no Porto.

William C. Tait & G.°

Unico agente em Aveiro

Joâ'¡ ?into (Ea
u.

  

' ' :Imprma'Avcârense - largo do Rocio-¡heiro

  

 


